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Governança 

Conceito de governança, governança corporativa e pública. A governança corporativa 

e pública no Brasil e no mundo. Princípios, diretrizes, mecanismos e boas práticas de 

governança. Estrutura de propriedade e controle. Assimetria de informação. Atores 

envolvidos na governança corporativa e pública. Sistemas de controle e gestão de 

riscos. Compliance nas organizações públicas e privadas. Teorias aplicadas a 

governança corporativa e pública. Tópicos especiais em governança corporativa e 

pública. 
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